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APRESENTAÇÃO

O estado de saúde, definido pela World Health Organization (WHO) como o 
“completo bem-estar físico, mental e social”, é um conceito revisitado de tempos 
em tempos pela comunidade científica. Hoje, em termos de ensino e pesquisa, 
a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), 
distribui a saúde em sete áreas do conhecimento, sendo elas: Medicina, Nutrição, 
Odontologia, Farmácia, Enfermagem, Saúde coletiva e Educação física que, juntas, 
possuem mais de sessenta especialidades.

Essa diversidade inerente possibilita um vasto campo para a investigação 
científica. Neste sentido, corroborando com seu título, a obra “Ciências da Saúde: 
Campo Promissor em Pesquisa 5” traz a publicação de cento e vinte e sete 
trabalhos dentre estudos de casos, revisões literárias, ensaios clínicos, pesquisas 
de campo – entre outros métodos quanti e qualitativos – que foram desenvolvidos 
por pesquisadores de diversas Instituições de Ensino Superior no Brasil.

Visando uma organização didática, este e-Book está dividido em seis volumes 
de acordo com a temática abordada em cada pesquisa: “Epidemiologia descritiva 
e aplicada” que traz como foco estudos populacionais que analisam dados de 
vigilância em diferentes regiões do país; “Saúde pública e contextos sociais” que 
trata do estado de saúde de coletividades e tópicos de interesse para o bem-estar 
do cidadão; “Saúde mental e neuropatologias” que disserta sobre os aspectos 
cerebrais, cognitivos, intelectuais e psíquicos que compõe o estado de saúde 
individual e coletivo; “Integridade física e saúde corporal” que engloba os textos 
dedicados ao estudo do corpo e sua influência para a saúde humana; “Cuidado 
profilático e terapêutico” que traz em seus capítulos os trabalhos voltadas às opções 
de tratamentos medicinais sejam eles farmacológicos, alternativos ou experimentais; 
e, por fim, tem-se o sexto e último volume “Investigação clínica e patológica”, que 
trata da observação, exame e análise de diversas doenças e fatores depletivos 
específicos do estado de saúde do indivíduo.

Enquanto organizadores, esperemos que o conteúdo aqui disponibilizado 
posso subsidiar o desenvolvimento de novos estudos que, por sua vez, continuem 
dando suporte à atestação das ciências da saúde como um campo vasto, diverso e, 
sempre, promissor em pesquisa.

Luis Henrique Almeida Castro
Thiago Teixeira Pereira

Silvia Aparecida Oesterreich
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RESUMO: Introdução: A necessidade de 
organizar ações de educação permanente 
em saúde vem sendo bastante discutidas nos 
últimos anos como estratégia para organizar 
os processos de trabalho e para alcançar as 
metas institucionais de qualidade e segurança 
do paciente, por meio da formação contínua 
dos profissionais. Assim, pode-se pensar na 
educação permanente em saúde como um 
instrumento de gestão do cuidado, capaz de 
conferir maior qualidade a assistência por meio 
da implementação de ações que busquem a 
compreensão da complexidade que abrangem 
as inter-relações humanas, o espaço de trabalho 
e o próprio processo saúde doença. Objetivo: 
Descrever a experiência do planejamento e 
desenvolvimento de um Curso de Atualização 
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sobre prevenção de Lesão por Pressão, fundamentado na Teoria sócio construtivista 
e utilizando a estratégia de blended learning. Desenvolvimento: Trata-se de um relato 
de experiência de uma discente do curso de graduação em enfermagem, quanto à 
participação nas atividades de uma educação permanente com enfermeiros de um 
hospital de ensino do interior de Minas Gerais sobre prevenção de Lesão por pressão. A 
intervenção educativa seguiu a estratégia de Blended Learning em educação também 
conhecida estratégia pedagógica híbrida, que consiste na incorporação de atividades 
a distância e ensino presencial. Além deste método hibrido foi utilizado à metodologia 
ativa como a problematização e aprendizagem baseada em problemas, por intermédio 
da aplicação do Arco de Charles Maguerez. Conclusão: Durante as observações o 
discente foi capaz de identificar que a intervenção educativa seguindo o método híbrido 
teve um resultado satisfatório, pois os participantes tiveram um bom rendimento tanto 
na parte presencial quanto a distância, assim uma complementava a outra. Também 
que esta forma de aprendizagem ofereceu benefícios aos participantes, por ser um 
método que permite flexibilidade, por encaixar-se melhor na rotina do trabalhador e 
obter uma aprendizagem efetiva. 
PALAVRAS-CHAVE: Blended Learning; Educação Permanente; Enfermagem

HYBRID TEACHING IN NURSING CONTINUING EDUCATION: EXPERIENCE OF A 

COURSE ON PRESSURE INJURY PREVENTION

ABSTRACT: Introduction: The need to organize permanent health education actions 
has been much discussed in recent years as a strategy to organize work processes and 
to achieve the institutional goals of quality and patient safety through the continuous 
training of professionals. Thus, permanent health education can be thought of as a 
care management instrument, capable of conferring higher quality care through the 
implementation of actions that seek to understand the complexity that encompasses 
human interrelationships, the work space. and the health disease process itself. 
Objective: To describe the experience of planning and developing a refresher course 
on pressure injury prevention, based on the social constructivist theory and using the 
blended learning strategy. Development: This is an experience report of a student 
of the undergraduate nursing course, regarding the participation in the activities of a 
permanent education with nurses of a teaching hospital in the interior of Minas Gerais 
about pressure injury prevention. The educational intervention followed the Blended 
Learning strategy in education also known hybrid pedagogical strategy, which consists 
of the incorporation of distance learning activities and classroom teaching. In addition 
to this hybrid method was used to the active methodology as the problematization 
and problem-based learning, through the application of the Charles Maguerez Arch. 
Conclusion: During the observations, the student was able to identify that the educational 
intervention following the hybrid method had a satisfactory result, as the participants 
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had a good performance both in face and distance, thus complementing each other. 
Also that this form of learning offered benefits to the participants, being a method that 
allows flexibility, to fit better in the worker’s routine and to obtain an effective learning.
KEYWORDS: Blended Learning; Permanent Education; Nursing

1 |  INTRODUÇÃO 

A necessidade de organizar ações de educação permanente em saúde vem 
sendo bastante discutidas nos últimos anos, como estratégia para organizar os 
processos de trabalho e para alcançar as metas institucionais de qualidade e 
segurança do paciente, por meio da formação contínua dos profissionais (BRASIL, 
2013; PRADO, 2014). Além disso, configura-se em estratégia fundamental nas 
ações institucionais para o processo de acreditação e credenciamento de hospitais 
públicos de ensino. 

Assim podemos pensar na educação permanente em saúde como instrumento 
de gestão do cuidado de enfermagem, podendo contribuir com a assistência de 
qualidade, por meio da implementação de ações que busquem a compreensão da 
complexidade que abrangem as inter-relações humanas, o espaço de trabalho e o 
próprio processo saúde doença (PRADO, 2014).

As instituições de saúde possuem exigências quanto a produtividade e 
qualidade, solicitando dos profissionais mais qualificações, com isso implementam 
modelos de formação e de gestão baseados nas competências profissionais. Desta 
forma, os profissionais junto com as instituições, utilizam a educação permanente 
como programas alternados de qualificação proporcionando conhecimentos 
atualizados através de hipermídias planejadas, podendo ser utilizadas sempre que 
oportuno (TRONCHIN et al., 2015).

O uso das Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) tem conferido 
qualidade ao processo de ensino-aprendizagem e satisfação para o aluno e para o 
professor quando comparados com o modelo tradicional (CAVICCHIA et al., 2018).

A associação de um aprendizado presencial associado ao uso de medidas 
tecnológicas digitais por meio de Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVA) 
é conhecido como Ensino Híbrido. Sua aplicação em educação permanente em 
enfermagem enriquece as interações educativas, possibilitando a formação de 
enfermeiros mais críticos e reflexivos, capazes de modificar o ambiente de trabalho 
com intervenções atualizadas (GROSSI et al., 2013).

Diante do exposto o objetivo deste estudo é descrever a experiência do 
planejamento e do desenvolvimento de um Curso de Educação Permanente sobre 
prevenção de Lesão por Pressão, fundamentado na Teoria socioconstrutivista e 
utilizando a estratégia de ensino híbrido e Arco de Maguerez.
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2 |  METODOLOGIA

2.1 Pressuposto teórico 

As teorias sócio construtivistas de aprendizagem trazem um caráter 
determinante às concepções prévias nas quais o foco está em “aprender a pensar” e 
em “aprender a aprender”. Enfatiza-se, nessas teorias, duas importantes dimensões 
do processo de aprendizagem: o modo como o conhecimento a ser aprendido é 
tornado disponível ao aluno (por recepção ou por descoberta) e o modo como os 
alunos incorporam essa informação em suas estruturas cognitivas existentes e 
mecânica ou significativa (TRONCHIN et al., 2015).

A problematização, enraizada nas teorias sócio construtivistas, estimula o 
indivíduo a observar a realidade de modo crítico reflexivo, possibilitando que o mesmo 
possa relacionar esta realidade com a temática em estudo e construir o seu próprio 
conhecimento. Esta realidade tem que ser compreendida em suas problemáticas e 
analisadas com base em referencial teórico que viabilizem a estruturação segura 
de conhecimentos e a atuação compromissada nos cenários reais (CORREA, et 
al.,2011). 

Neste estudo, utilizou-se o Arco de Maguerez que segue as etapas: 
observação da realidade, identificação de pontos chaves, teorização, hipóteses de 
solução para os problemas encontrados e aplicação das soluções na realidade de 
trabalho (PRADO et al., 2014), como estratégia educativa durante os encontros 
presenciais da Educação Permanente. O Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) 
foi incorporado para complementar as atividades desenvolvidas nos encontros 
presenciais, caracterizando assim, um ensino híbrido.

2.2 Planejamento e desenvolvimento do curso

Trata-se de um relato de experiência sobre atividades desenvolvidas durante 
uma educação permanente com enfermeiros de um hospital de ensino sobre 
prevenção de Lesão por pressão (LPP). A estratégias de ensino utilizadas foram 
a ensino hibrido e metodologia de problematização. as atividades contemplavam a 
interface extensionista do projeto “Educação permanente no desenvolvimento de 
competências da enfermagem para prevenção de lesões por pressão”.

Este hospital situa-se no interior de Minas Gerais, é classificado como grande 
porte, possui 302 leitos ativos, oferecendo atendimento multiprofissional de alta 
complexidade. Todos os atendimentos são financiados pelo Sistema Único de 
Saúde (SUS). 

O público alvo desta intervenção foram os 178 enfermeiros vinculados à 
Divisão de Enfermagem e lotados nas unidades assistenciais. Foram inscritos 
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163 enfermeiros, mas participaram 131, sendo 122 enfermeiros e 09 residentes 
de enfermagem multiprofissional. Para alcance dessa população foi realizado uma 
pactuação com esses enfermeiros.

A intervenção foi criada diante a necessidade de implementar o protocolo de 
prevenção de LPP para reduzir as taxas de incidência de LPP durante as internações. 
Desta forma, auxiliaria na obtenção de uma das metas do plano diretor 2017/2018 
sobre segurança do paciente. 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os conteúdos e atividades educacionais utilizados para o desenvolvimento de 
capacidades foram selecionados a partir do perfil de competência.  Foram utilizados 
disparadores de aprendizagem que integram a observação da realidade, pontos-
chaves, teorização, hipótese de solução e aplicação na realidade. Essa cadeia 
dialética na metodologia da problematização constitui-se no “Método do Arco de 
Maguerez” (BORILLE., 2012). 

A intervenção educativa seguiu a em educação também conhecida estratégia 
pedagógica híbrida, que consiste na incorporação de atividades a distância e ensino 
presencial. 

Para  comunicação a distância foi criado o Ambiente Virtual de Aprendizagem 
(AVA), desenvolvido na plataforma Moodle da Universidade Federal do Triangulo 
Mineiro, no qual foi disponibilizado todo material de apoio, inclusive o protocolo 
institucional de intervenções de enfermagem na prevenção de lesão por pressão, 
e por meio de fóruns, wiki, vídeos e questionários onde os participantes foram 
estimulados a construírem uma narrativa que expresse as suas experiências com a 
temática no seu ambiente de trabalho. 

A intervenção educativa presencial aconteceu na sala de aula do Serviço de 
Educação em Enfermagem do Hospital de Clínicas e no Centro Educacional da 
Universidade Federal do Triangulo Mineiro.

A intervenção educativa ocorreu nos meses de agosto e setembro do ano 
2017, sendo divido em quatro turmas. Primeira turma ocorreu 17 a 31 de agosto 
no período matutino, a segunda ocorreu 17 a 31 de agosto no período vespertino, 
a terceira 04 a 15 de setembro no período matutino e a quarta 04 a 15 setembro 
no período vespertino. No total a mesma conteve uma carga horária de 30 horas, 
sendo dividida 12 horas presenciais e 18 horas de educação a distância. A parte 
presencial foram divididas em três encontros com os seguintes horários das 07:30 
ás 11:30 no período matutino e das 13:30 as 17:30 no período vespertino. 

Foi implementado um plano de ensino para o desenvolvimento da intervenção 
no qual, foi apresentado e esclarecido para os participantes. Este plano de ensino 
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apresentava as datas e horários dos encontros presencias, divisão da carga horária 
presencial e a distância, público alvo, nomes dos facilitadores e dos tutores da 
EAD, pré-requisitos para participação do curso, objetivos gerais e específicos, 
justificativa, estratégia de ensino, atividades/ferramentas, conteúdo programático, 
material didático disponibilizado, explicação de como aconteceria a avaliação do 
participante e do curso e por fim as referências utilizadas para criação desse plano 
de ensino. 

Os três encontros presenciais com as quatro turmas tiveram aulas expositivas 
dialogadas com a seguintes temáticas: Programa Nacional de Segurança do 
Paciente: metas internacionais; Fisiopatologia, fatores associados e impactos 
biopsicossociais da ocorrência da Lesão por Pressão; Nova classificação de LPP, de 
acordo com NPUAP 2016;  Macroproblemas assistenciais e gerenciais envolvendo 
a LPP; Escalas de identificação de risco (Braden; Braden Q) e indicadores da 
qualidade assistencial ; Perfil de competência dos profissionais; O Processo de 
Enfermagem na prevenção de LPP (levantamentos das necessidades; raciocínio 
diagnóstico; prescrição; implementação; avaliação)  e Monitoramento das ações de 
prevenção.

Posteriormente as aulas expositivas realizou-se em cada dia a discussão 
das aulas ministradas e logo em seguida era oferecido alguma atividade com os 
grupos todas direcionadas a metodologia de problematização com base na espiral 
construtivista de Paulo Freire. Para ser realizado essa atividade os participantes 
foram divididos em 6 grupos de no máximo 16 enfermeiros e cada um com 2 
facilitadores para condução da atividade. 

No primeiro momento, por meio presencial, teve a recepção e boas vindas, 
orientações gerais claras e concisas sobre a atividade educativa e acesso a 
plataforma de aprendizagem virtual, estabelecimento de pactos de trabalho para 
garantir a continuidade de processo, apresentação sucinta de dados estatísticos 
referentes ao índice de LPP no HC/UFTM e aplicação do teste de conhecimento 
de Pieper. Esse teste serviu como um pré-teste que permitiram aos facilitadores 
conhecerem o perfil de conhecimento do grupo, bem como levantar os pontos 
críticos que deverão ser trabalhados nos encontros subsequentes, utilizando o 
método de aprendizagem baseado em problemas.

Ainda no primeiro encontro, por meio presencial, foi apresentado uma situação 
problema com o tema “macroproblemas no gerenciamento de risco da LPP”, pautado 
no método do Arco de Maguerez. A atividade baseada nesse método, foi   que cada 
participante teve que refletir sobre os fatores determinantes do problema que julgou 
ser o mais desafiador para a enfermagem, no alcance da meta pactuada de reduzir 
a incidência de LPP, e apresentar as hipóteses de solução. Foi importante que 
as hipóteses de solução fossem passíveis de serem aplicadas à realidade e que 
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estavam alicerçadas na vivência e em evidências. Os participantes primeiramente 
tinham que escolher um nome para seu grupo, que ficaria até o final do curso e 
depois um relator para estar atividade. Seguidamente os integrantes relataram 
vários macroproblemas. Após terem escolhido os problemas tinham que escolher 
entre esses os três maiores na opinião de cada integrante do grupo para poder ser 
realizado propostas de hipóteses de solução.

Sendo assim a atividade deste dia tinha acabado e foi passado a informações 
que o fórum estava aberto para ser realizado a distância por meio do Ambiente 
Virtual de Aprendizagem (AVA). Onde cada participante deveria comentar e realizar 
discussão acerca dessa atividade com os demais integrantes do curso. 

No segundo encontro, por meio presencial, foi proposta a atividade onde os 
participantes foram divididos da mesma forma da atividade realizada anteriormente 
e foi escolhido um integrante que iria discutir essa atividade com os demais grupos. 
A proposta dessa vez foi Aprendizagem Baseada em Equipe – TBL, na qual foi 
explicada e entregue aos grupos folhas com 8 perguntas e alternativas relacionadas 
aos problemas multidimensionais da Lesão por Pressão. Logo depois de todos os 
grupos terem chegado em um acordo de cada alternativa para seguinte questão, 
realizamos uma discussão com todos integrantes do curso. A discussão sendo 
finalizada foi comunicado pelas facilitadoras aos participantes que teria outro fórum 
que aconteceu no AVA.

Neste segundo fórum, feito por meio virtual, foi realizado a atividade que 
os integrantes do curso mencionaram a atribuição dos enfermeiros com relação 
ao indicador de qualidade assistencial, para que isso fosse realizado foi dado o 
seguinte questionamento, “Como você, enquanto enfermeiro e líder, entende seu 
papel na definição e implementação do indicador de qualidade assistencial para 
LPP?”. Desta forma cada participante interagiu com demais participantes.

No terceiro encontro, por meio presencial foi proposta a atividade onde os 
participantes permaneceram no mesmo grupo e foi escolhido novamente um 
integrante que iria discutir e demostrar essa atividade com os demais grupos. A última 
atividade proposta foi entregue um caso clínico de um cliente com risco de LPP, 
com o objetivo de avaliar a percepção do profissional sobre o caso e capacidade de 
intervir de acordo com o risco do cliente apresentado no caso clínico.  A discussão 
sendo finalizada foi comunicado pelas facilitadoras aos participantes que teria outro 
fórum que aconteceu no AVA.

 Logo em seguida foi aplicado do teste de conhecimento de Pieper com as 
mesmas questões entregues no pré-teste.  A entrega desse teste novamente teve 
objetivo de analisar a transformação dos participantes em direção aos objetivos do 
curso.

Neste terceiro fórum, feito por meio virtual, foi realizado a atividade que os 
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integrantes do curso mencionaram o processo de enfermagem como ferramenta 
para alcance de metas de qualidade.

A avaliação do desempenho do participante foi realizada de maneiras formativa 
e somativa. A avaliação formativa foi realizada por meio da aplicação de pré e pós 
teste de conhecimento. A avaliação somativa foi realizada a partir dos seguintes 
critérios: frequência e pontualidade, contribuição nas atividades presenciais 
(respeito aos diferentes pontos de vista, responsabilidade, equilíbrio entre escuta 
e fala, argumentação, integração com equipe; envolvimento), adesão as atividades 
à distância (participação em fóruns e atividades e visualização de vídeos) e 
apresentação da atividade de conclusão do curso.  Os conceitos de aproveitamento 
do participante ocorrerão por meio da avaliação somativa. Serão: - Excelente: 90 a 
100% de aproveitamento /  Satisfatório: 70 a 89% de aproveitamento  / Regular: 50 
a 69% de aproveitamento  / Insatisfatório: menor de 50% de aproveitamento.

Com o término da intervenção educativa foi entregue uma pesquisa de satisfação 
aos enfermeiros participantes, analisar o que consideraram da intervenção, sendo 
que 90% achou a estratégia satisfatória para sua formação profissional assim 
tornando mais capacitado e desenvolverem seu pensamento crítico de maneira mais 
dinâmica sobre a incidência de LPP. Sobre o MOODLE na pesquisa de satisfação 
67% consideram satisfatório, 29% razoável e 4% insatisfatório. 

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Durante as observações foi identificado que a intervenção educativa seguindo o 
método híbrido teve um resultado satisfatório, pois os participantes tiveram um bom 
rendimento tanto na parte presencial quanto a distância, assim uma complementava 
a outra. Também que esta forma de aprendizagem ofereceu benefícios aos 
participantes, por ser um método que permite flexibilidade, por encaixar-se melhor 
na rotina do trabalhador e obter uma aprendizagem efetiva.

Ao mesmo tempo, vislumbra-se a possibilidade de construir novas alternativas de 
extensão ensino-pesquisa com o compromisso de assumir outras responsabilidades 
e desafios, tais como novos padrões de relacionamento e interação dialógica entre 
profissionais, acadêmicos e comunidade.

REFERÊNCIAS
AGÊNCIA NACIONAL DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA. Investigação de eventos adversos em 
serviços de saúde. Série Segurança do paciente e qualidade em serviços de saúde. 2013. 70p

BORILLE, D. C., et al . A aplicação do método do arco da problematização na coleta de dados 
em pesquisa de enfermagem: relato de experiência. Texto contexto - enferm.,  Florianópolis ,  v. 



 
Ciências da Saúde: Campo Promissor em Pesquisa 6 Capítulo 10 95

21, n. 1, p. 209-216,  Mar.  2012 .

CORREA, A. K; SANTOS, R.A; SOUZA, M.C. B.M; CLAPIS, M. J. Metodologia problematizadora e 
suas implicações para a atuação docente: relato de experiência. Educ. rev.vol.27, n.3, pp.61-77. 
ISSN 0102-4698. 2011.

CAVICCHIA, M.L; CUSUMANO, A. M; BOTTINO, D. V. Problem-based learning implementation 
in a health sciences blended-learning program in Argentina. International Journal of Medical 
Education. 2018.  p. 45-47 Perspectives ISSN: 2042-6372

GROSSI, M.G; KOBAYASHI, R.M. A construção de um ambiente virtual de aprendizagem para 
educação a distância: uma estratégia educativa em serviço. Rev. esc. enferm. USP, São Paulo, v. 
47, n. 3, p. 756-760,  June  2013. 

PRADO, M.L; VELHO, M.B; ESPÍNDOLA, D.S; SOBRINHO, S.H; BACKES, V.M.S. Arco de Charles 
Maguerez: refletindo estratégias de metodologia ativa na formação de profissionais de 
saúde. Esc. Anna Nery. vol.16, n.1, pp.172-177. ISSN 1414-8145. 2014.

TRONCHIN, D.M.R; PERES, H.H.C; LIMA, A.F.C; ALAVARCE, D.C; PRATA, A.P; SANTOS, M.R; 
AROLDI, J.B.C. Desenvolvimento do curso de gerenciamento em enfermagem on-line: 
experiência exitosa entre Brasil e Portugal. Revista de Enfermagem da USP. 2015; 49(Esp2):162-
16.



 
Ciências da Saúde: Campo Promissor em Pesquisa 6 216Índice Remissivo

ÍNDICE REMISSIVO

A

Assentamento  158, 161, 163, 164
Assistência à saúde  35, 56, 65, 66, 67, 74, 99, 133, 139, 142
Atenção farmacêutica  24, 26, 31
Atenção primária  9, 10, 11, 12, 14, 15, 17, 18, 76, 142, 157, 160, 167, 168, 169, 170, 171, 172, 182
Atividade física  106, 107, 109, 112, 113, 200, 215
Autocuidado  25, 52, 56, 62, 171, 173, 174
Automedicação  24, 25, 26, 27, 28, 29, 31, 32
Avaliação audiométrica  19, 21

C

Capacitação  1, 2, 4, 6, 13, 14, 44, 66, 69, 72, 73, 74, 137, 207
Clima organizacional  145, 147, 148, 154, 155, 156, 157
Controle glicêmico  33, 35, 43, 44

D

Diabetes mellitus  33, 34, 35, 36, 42, 44, 45, 177

E

Educação  1, 2, 3, 4, 5, 6, 14, 15, 22, 31, 35, 37, 43, 46, 49, 50, 55, 69, 72, 75, 81, 87, 88, 89, 
90, 91, 95, 106, 107, 109, 111, 112, 113, 114, 117, 124, 128, 130, 135, 143, 156, 159, 164, 171, 
173, 200, 203, 204, 214, 215
Enfermagem  4, 6, 24, 27, 32, 45, 52, 57, 58, 64, 65, 67, 68, 70, 71, 73, 75, 76, 87, 88, 89, 90, 
91, 92, 94, 95, 115, 116, 117, 118, 124, 125, 126, 127, 128, 129, 130, 131, 132, 133, 134, 138, 
140, 141, 142, 143, 150, 152, 157, 170, 171, 172, 174, 175, 177, 179, 180, 181, 182, 192, 193, 
194, 195, 196, 197, 198, 199, 200, 201, 202, 203, 207, 209, 212, 213
Ensino-aprendizagem  89, 117
Ensino híbrido  87, 89, 90
Envelhecimento  14, 46, 47, 48, 49, 50, 51, 175, 176, 177, 178, 179, 181, 182
Epidemiologia  97, 190
Estratégia de saúde da família  18, 70, 182
Estresse  26, 146, 157, 172, 194
Extensão universitária  1, 5, 8, 214

G

Gerontecnologia  46, 47, 48, 49, 50, 51
Gerontologia  46, 47, 48, 50
Gestação  78, 83, 85, 185, 190, 205, 208, 209
Gestão em saúde  11, 12, 14, 115, 170



 
Ciências da Saúde: Campo Promissor em Pesquisa 6 217Índice Remissivo

H

Humanização  2, 171, 173, 204, 205, 206, 208, 209, 211, 212

I

Idoso  46, 49, 50, 160, 175, 176, 177, 178, 181, 182
Imunização  97, 98, 99, 102, 103, 104
Inclusão social  46, 137, 139, 142

L

Libras  66, 67, 71, 72, 73, 74, 75, 135, 136, 137, 138, 139, 140, 141, 142, 143, 144
Liderança profissional  115

M

Material didático  92, 127, 128, 130, 131
Meios de comunicação  79, 80, 108, 109, 110, 111, 112
Microcefalia  77, 78, 81, 82, 83, 84, 85
Mídia  77, 79, 80, 81, 85, 86, 106, 107, 108, 109, 110, 111, 113, 114
Ministério da saúde  7, 18, 33, 36, 44, 57, 63, 77, 98, 99, 130, 160, 165, 174, 184, 185, 190, 200, 209
Moradia  53, 54, 58
Moradores de rua  63

O

Obstetrícia  65, 105, 170, 204

P

Papilomavírus humano  96, 97, 98, 105
Parto humanizado  203, 204, 211, 212
Perfil laboral  115
Políticas públicas  46, 55, 63, 84, 99, 140, 169, 183
População brasileira  33, 67
Profissional da saúde  71, 171, 172
Promoção da saúde  15, 17, 26, 32, 62, 63, 79, 85, 96, 109, 158, 159, 161, 166, 167, 168, 169, 
171, 174, 177, 182, 193, 214

Q

Qualidade de vida  3, 5, 25, 26, 35, 46, 47, 49, 50, 66, 107, 112, 139, 143, 146, 147, 149, 155, 
156, 158, 160, 161, 164, 166, 167, 168, 169, 172, 174, 177, 193, 194, 201, 205, 210

S

Saúde da mulher  171, 204
Saúde pública  2, 8, 18, 31, 32, 45, 63, 75, 76, 78, 79, 82, 83, 85, 86, 134, 139, 143, 159, 165, 



 
Ciências da Saúde: Campo Promissor em Pesquisa 6 218Índice Remissivo

174, 178, 184, 185, 190, 201, 208, 210, 212
Sífilis  63, 183, 184, 185, 186, 187, 188, 189, 190, 191
Sífilis congênita  183, 184, 185, 188, 190, 191
Surdez  65, 66, 68, 69, 70, 72, 75, 137, 142, 143

T

Tecnologia  46, 48, 49, 71, 170, 175, 179, 180, 181, 182, 190, 203, 204, 210
Timpanostomia  19, 20, 21, 22, 23
Trabalho noturno  192, 193, 194, 195, 196, 198, 199, 200, 201, 202

V

Vacinação  96, 97, 98, 99, 101, 102, 103, 104, 105
Vulnerabilidade  3, 52, 55, 56, 59, 61, 62, 64

Z

Zona rural  160



2 0 2 0




